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O progresso da agricultura industrial 
trouxe benefícios muito desiguais, 
com altos custos sociais e ambientais. 
Não é este modelo que interessa a 
maioria da população.

No Brasil e no exterior, existe em 
boa parte da esquerda, seja nos go-
vernos, nos partidos ou na socieda-
de, muita difi culdade em aceitar o 
fato de que o paradigma do cresci-
mento econômico deve e precisa ser 
profundamente alterado. A esquerda 
precisa se adequar à velocidade dos 
acontecimentos, pois o caos climáti-
co e suas conseqüências se transfor-
marão em poucos anos num fator de 
contestação global do capitalismo, 
como jamais houve na história. Para 
estar à altura dos acontecimentos, 
uma boa idéia é começar a deixar de 
lado o conceito de crescimento eco-
nômico que nos foi imposto pelo pró-
prio capitalismo. O fato é que jamais 
haverá, sob o signo do capitalismo, a 
“salvação ambiental”, a distribuição 
igualitária de alimentos e uma matriz 
energética baseada em combustíveis 
renováveis e equitativamente distri-
buída. Por isso, a luta socioambiental 
é, hoje, o instrumento mais impor-
tante para a superação do capitalis-
mo. Acredito que o governo brasilei-
ro, antes de transformar o país num 
imenso canavial e sonhar com a ener-
gia atômica, deveria priorizar fontes 
de energia alternativa abundantes 
no Brasil, como hidráulica, solar, 
eólica, biomassa e PCHs.  E cuidar 
de alimentar os sofridos famintos, 
antes de enriquecer os “heróicos” 
usineiros. A produção de fontes ener-
géticas renováveis como biodiesel e 
etanol devem estar subordinadas a 
um projeto de desenvolvimento na-
cional, gerador de trabalho e renda, 
e ambientalmente sustentável.

LEIA MAIS...
>> Heitor Costa já concedeu outra entre-

vista à IHU On-Line. Confi ra na nossa página 
eletrônica www.unisinos.br/ihu

Entrevista:
* “Uma matriz energética sustentável só será 
possível a partir da mudança dos modos de 
produção e de consumo da sociedade”, de 
17-9-2007

Potencialidades que podem gerar seguridade alimentar e ener-
gia renovável são radicalmente modifi cadas pelas transnacio-
nais, considera Antônio Thomaz Jr.  

POR PATRICIA FACHIN

P
ara o geógrafo Antônio Thomaz Jr., a crise de alimentos que assola 
o Planeta é conseqüência de um modelo agrícola que tem como 
prioridade seguir as leis mercadológicas. Ao comentar a produção 
de biocombustíveis no Brasil, o pesquisador alerta, em entrevista 
concedida por e-mail à IHU On-Line: “a expansão” desses pro-

dutos “anunciará a redução da área plantada e da produção propriamente 
dita de alimentos”. Para reverter esse quadro, sugere, “precisamos apostar 
num outro modelo de sociedade, edifi cado sob o compromisso da liberdade, 
autonomia e independência dos homens”. 

Antônio Thomaz Jr. é formado em Geografi a, pela Universidade Estadual 
de São Paulo (UNESP). Possui mestrado e doutorado na mesma área, pela 
Universidade de São Paulo (USP). Atualmente, é pesquisador da UNESP/Pre-
sidente Prudente e docente nos cursos de Graduação e Pós-Graduação em 
Geografi a. Entre suas obras, destacamos Por trás dos canaviais os nós da 

cana (São Paulo: Annablume/Fapesp, 2002).
 

Armadilhas da fome e a geração de 

lucros para o mercado  

IHU On-Line - O senhor disse, em 
outra entrevista concedida à IHU 
On-Line (conferir box ao fi nal desta 
entrevista), que qualquer possibili-
dade de transformar matérias-pri-
mas renováveis em combustível é 
interessante. Essa posição se man-
tém mesmo quando se trata de uti-
lizar alimentos como milho, soja e 
cana-de-açúcar? 
Antônio Thomaz Jr. - Eram contex-
tos diferentes, mas, do ponto de vis-
ta estrutural, teórico, continuo pen-
sando que a substituição das fontes 
de energia não renováveis (petróleo, 
gás natural, carvão mineral, atômi-
ca) tinha como motivação apostar 
num outro modelo de organização 
da sociedade, calcado na sustenta-
bilidade ambiental/social da produ-
ção/fornecimento de energia, em 

bases sociais e organizativas que 
pudessem responder ao bem-estar 
de produtores e consumidores. Mas, 
diante de mais uma tomada de as-
salto do grande capital para a pro-
dução de energia, o que se tem é 
a hegemonização desse tema pelos 
interesses dos grandes conglomera-
dos empresariais oligopolistas que 
travestiram o ideário inicial, a partir 
do momento que fi zeram valer seus 
interesses econômicos de controlar a 
produção/distribuição/circulação de 
energia e, conseqüentemente, usu-
fruir de mais uma possibilidade para 
a maximização dos seus lucros. 

É nesse turbilhão que o abando-
no dos fundamentos conservacionis-
tas, a garantia da biodiversidade e a 
participação social plena na formu-
lação/execução de estratégias pú-
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blicas para obtenção de alternativas 
de energia renovável, em especial a 
partir de biomassa, são radicalmente 
modifi cados e travestidos. Nesse ce-
nário, há prevalência do modelo con-
centracionista e destrutivo do capital, 
renovado nos anos 1990 sob o império 
neoliberal. Esse intento está se viabi-
lizando por dois caminhos bem defi -
nidos. O primeiro, por meio de cam-
panhas publicitárias e com o apoio de 
políticos em geral, chefes de Estado e 
de governo, sindicalistas, pesquisado-
res etc. O segundo se soma ao primei-
ro, e se enraíza nas políticas públicas 
que aceitam e internalizam as pres-
sões do grande capital, dos produtores 
de soja, para garantir privilégios. 

Em 2007, o Brasil produziu 843 mi-
lhões de litros de biodiesel, e, para 
atender à determinação dos 3% a se-
rem adicionados a óleo diesel, a partir 
de julho de 2008, será necessário que 
as 52 plantas processadoras produzam 
1,2 bilhão de litros, e, seguindo as 
expectativas anunciadas pela Conab 
(Companhia Nacional de Abastecimen-
to), a produção deverá atingir 4,0 bi-
lhões de litros até 2011, fortalecendo, 
ainda mais, a expansão da monocultu-
ra da soja. 

IHU On-Line - O senhor relata que o 
problema da fome está relacionado 
às desigualdades de classe. Levan-
do esse aspecto em consideração, é 
possível dizer que a produção de bio-
combustíveis pode contribuir para o 
agravamento da crise de alimentos, 
uma vez que para o cultivo do bio-
combustível são destinadas áreas da 
agricultura que poderiam ser utiliza-
das para a subsistência e produção 
de alimentos?
Antônio Thomaz Jr. - Numa socieda-
de que está fundada na exploração de 
trabalho e na apropriação individual 
da riqueza produzida socialmente, 
tem-se, portanto, elementos contradi-
tórios estruturantes do funcionamen-
to do processo social como um todo. 
Sabendo disso, nessa fase de mundia-
lização do capital, a necessidade da 
alimentação requer que pensemos de 
forma articulada o sistema produtivo 
dos alimentos e, desse modo, no es-
quema, na organização e na estrutura 
de produção, bem como nos objetivos 

e nos pressupostos para produzir e 
consumir com base nas reais necessi-
dades dos consumidores. Assim, tor-
na-se necessário também abastecer os 
mercados consumidores próximos às 
áreas de produção. 

Ilusões do mercado
O modelo de dominação do capital, 

mais propriamente a comercialização 
de alimentos no mercado mundial, in-
fl ui muito negativamente no que diz 
respeito à estrutura produtiva familiar 
camponesa, sendo que a isso se liga a 
idéia difundida pelas transnacionais 
agro-químico-alimentares e fi nancei-
ras de que a produção agropecuária 
tem que servir ao mercado. 

Para complementar essa idéia, to-
mamos o quadro social e político que 
é negligenciado, esquecido, omitido, 
obrigando milhares de homens a parti-
ciparem de confl itos e lutas. As mudan-
ças macroestruturais no formato pro-
dutivo das matérias-primas de origem 
agropecuárias, em nível planetário, 
na agroindustrialização, a circulação/
distribuição dos cereais nobres (soja, 
milho) nas mãos de seletos grupos de 
transnacionais, que também estão fa-
zendo parte da equação da produção 
de biodiesel, fazem com que a fome 
preocupe a humanidade em pleno sé-
culo XXI. 

O medo que setores importantes 
da burguesia e do grande capital têm 
manifestado publicamente está fun-
damentado nos estrangulamentos das 
contradições sociais, expressos crimi-
nosamente pela quantidade crescente 
de famintos e das mobilizações que 
pipocam por vários cantos do Planeta 
(Haiti, Egito, Filipinas, Brasil, Nicará-
gua, México, Índia). Se não bastasse o 
cinismo de que “é necessário barrar a 
imoralidade da produção de biocom-
bustíveis em detrimento da produção 
de alimentos”, qualquer pessoa desa-
visada poderia ser ludibriada. 

Nesse depoimento, o diretor-ge-
rente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Dominique Strauss-Kahn,1 
expõe as fi ssuras e disputas internas 
dos setores dominantes, mas, por con-

1 Domenique Strauss Kahn: economista fran-
cês, advogado e político, membro do Partido 
Socialista (PS), é o atual presidente do Fundo 
Monetário Internacional — FMI. (Nota da IHU 
On-Line)

tar com o apoio e sustentação políti-
ca em nível internacional dos grandes 
conglomerados transnacionais e dos 
Estados, defende nichos de mercado e 
não propriamente ações concretas que 
garantam acesso aos alimentos para as 
populações pobres. 

É o caso recorrente que envolve o 
Estado brasileiro em defesa da inser-
ção dos biocombustíveis produzidos no 
Brasil, nos países europeus, sem bar-
reiras econômicas, fi tossanitárias etc., 
sendo, pois, esse expediente valioso 
instrumento para combater a alta dos 
preços dos alimentos.

Essas ações, segundo o chanceler 
brasileiro Celso Amorim, seria a me-
lhor demonstração, por parte do FMI, 
de garantir renda interna para que não 
se tenha a situação da fome agrava-
da no país, sendo que a imoralidade 
da produção de biocombustíveis não 
se aplica ao Brasil porque a produção 
de álcool etílico não ameaça a pro-
dução de alimentos. Mas aqui reside 
um engodo, pois, seja no Brasil, seja 
em qualquer outra parte do Plane-
ta, a expansão dos agrocombustíveis 
anunciará a redução da área plantada 
e da produção propriamente dita de 
alimentos. Comecemos pelo exemplo 
norte-americano de expandir a área 
de plantio de milho para a produção 
de metanol, o que em dois anos, desde 
2006, já foi capaz de mexer estrutu-
ralmente com a redução dos estoques 
internacionais e a conseqüente eleva-
ção dos preços dessa commoditie e de 
outros que a ele se vinculam para dar 
movimento à ciranda especulativa tão 
desejada pelos players das transnacio-
nais que atuam nas Bolsas de merca-
dorias espalhadas pelo mundo. 

Caso brasileiro
No Brasil, os estragos são eviden-

tes, apesar de mascarados pelo pró-
prio presidente da República, como os 
efeitos do expansionismo da cana-de-
açúcar, particularmente em São Paulo. 
Nossos estudos estão sinalizando que 
a maior parte das terras férteis agri-
cultáveis estão sob o controle dos em-
preendimentos do agronegócio, sendo 
que a cana-de-açúcar ocupa lugar de 
destaque, não só em São Paulo, mas 
nas porções do território objeto da ex-
pansão recente ou que se consolidam 
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nesse circuito, tais como Mato Grosso 
do Sul, Triângulo Mineiro, Sul-Sudo-
este de Goiás, Noroeste do Paraná, o 
que denominamos de quadrilátero do 
agronegócio no Brasil. Os efeitos po-
dem ser sentidos na retração das áreas 
de produção de alimentos, a começar 
pelo feijão, pelo arroz e pela produ-
ção de leite, o que se não se constata 
também para o Pontal do Paranapane-
ma, exceto para o feijão, devido à ex-
pectativa de continuidade da alta dos 
preços.

IHU On-Line - Se a produção de ali-
mentos aumentou nos últimos anos, 
podemos dizer que essa crise é, em 
boa medida, especulativa? O preço 
dos alimentos aumentou porque as 
commodities se tornaram objeto de 
especulação?
Antônio Thomaz Jr. - Essa pergunta 
nos remete a um repensar estrutural 
do modelo atual da produção agrope-
cuária no mundo. Basta lembrar que 
a capacidade produtiva e a produção 
propriamente dita de alimentos, parti-
cularmente cereais e carnes, têm au-
mentado ano a ano e o número de fa-
mintos cresce com maior intensidade. 

Sustentados pelo modelo de or-
ganização em grandes extensões de 
terras sob a regência da propriedade 
privada, os conglomerados transna-
cionais também expropriam, subordi-
nam e sujeitam a estrutura familiar/
camponesa em todo o Planeta, e, por 
meio das mega-plantas de processa-
mento agroindustrial, controlam a 
produção/circulação de alimentos, 
exercendo, também, controle sobre 

a produção de sementes reengenhei-
radas e transgênicas. O que esque-
cem de informar é que nesse quadro 
há outros processos que (re)defi nem a 
escala de dominação e a amplitude da 
destrutividade da crise atual. Antes, 
porém, é necessário reafi rmar que a 
estrutura bifronte que garante o con-
trole e o poder do capital na dinâmica 
dos espaços produtivos agropecuários, 
em nível mundial, tem, de um lado, os 
desdobramentos da commoditização 
da produção de alimentos e, portanto, 
toda a dimensão especulativa, e, por 
outro, em decorrência do primeiro, a 
produção de alimentos continua sen-
do orientada somente com o objetivo 
mercadológico. Isto é, se serão ou não 
consumidos não é o mais importan-
te, pois a regência do valor de troca 
subordina a utilidade e o acesso aos 
alimentos aos reais interesses do me-
tabolismo do capital.

IHU On-Line - É possível relacionar-
mos essa crise de alimentos ao aque-
cimento global e as mudanças climá-
ticas? 
Antônio Thomaz Jr. - Todos esses ele-
mentos se interligam e, de alguma 
maneira, redefi nem o quadro caótico 
do século XXI. Mas não é possível apos-
tarmos que a escassez de alimentos 
motivada pelas seqüelas climáticas e 
ambientais (salinização, desertifi ca-
ção, secas prolongadas, inundações) 
seja o epicentro da atual crise. Até 
porque o que está em pauta não é a 
escassez, mas, sim, a difi culdade de 
acesso da população pobre à produção 
de alimentos por falta de renda. Se 

afi nássemos nossas atenções para 
a cadeia alimentícia, notaríamos a 
existência de cartéis controlados por 
umas 10 empresas transnacionais, que 
estão aliadas formal ou informalmente 
a umas 40 empresas de tamanho mé-
dio, que compõem o cartel das seis 
transnacionais de grãos: Cargill, Con-
tinental CGC, Archer Danields Midland 
(ADM), Louis Dreyfus, André y Bunge 
and Born. Dominam praticamente os 
princiapais cereais/grãos (milho, tri-
go, soja, cevada etc.), passando para 
as carnes, os lácteos, óleos, vegetais, 
o açúcar e as frutas, mas também se 
ramifi cam por meio de outras empre-
sas e holdings para o setor de agro-
combustíveis/biocombustíveis. 

IHU On-Line - Levando em conside-
ração os recursos naturais existentes 
no Brasil, o senhor diria que o país 
tem chances de contribuir para a so-
lução da crise alimentícia mundial? 
Como o país pode participar politica-
mente desse processo? 
Antônio Thomaz Jr. - Haveríamos de 
refazer esse questionamento, para 
ter clareza do que exatamente esta-
mos pensado em construir. Se a opção 
for para reforçar o que já se sustenta 
pela via da mercantilização, não há 
solução, sobretudo para os famintos 
e para as populações empobrecidas. 
Precisamos apostar num outro mode-
lo de sociedade, edifi cado sob o com-
promisso da liberdade, autonomia e 
independência dos homens do jugo de 
outrem. A humanidade pode e deve 
caminhar para essa direção, porque 
se não seu fi m é anunciado, diante do 
destrutivismo imanente do capital.

IHU On-Line - O senhor afi rma que 
somente com os movimentos sociais 
e a classe trabalhadora a soberania 
alimentar poderá anunciar signifi ca-
dos emancipatórios. Qual a partici-
pação desses grupos nesse projeto? 
Antônio Thomaz Jr. - Penso que so-
mente pela via da reforma agrária, 
substanciada sob os referenciais da 
Soberania Alimentar, podemos vislum-
brar conquistas emancipatórias para 
os excluídos. 

Para viabilizarmos a produção sus-
tentável de alimentos, é necessário 

“Penso que somente pela via da reforma agrária, 

substanciada sob os referenciais da Soberania

 Alimentar, podemos vislumbrar conquistas 

emancipatórias para os excluídos”
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que sejam atreladas políticas e ações 
concretas e efetivas de manutenção 
dos camponeses e suas famílias na ter-
ra, em condições de viver e produzir 
dignamente e que tudo isso esteja vin-
culado: a) à adoção de técnicas e de 
tecnologias de acordo com as neces-
sidades e desejos dos próprios traba-
lhadores, com o objetivo de garantir 
a alimentação e as necessidades da 
sociedade; b) à importância de man-
ter a produção camponesa vinculada a 
circuitos curtos para privilegiar a pro-
dução em todos os lugares possíveis, 
mantendo qualidade e sanidade dos 
alimentos, conservando não somente 
seu fornecimento regular, mas também 
os laços culturais; c) ao acesso aos re-
cursos terra e água, mas referenciado 
na idéia de serem bens comuns e que 
devem estar sob o controle dos traba-
lhadores, para que os verdadeiros fi ns 
sejam garantidos, evitando assim a de-
sertifi cação, a salinização das terras e 
o uso indevido; d) a defesa da autono-
mia dos camponeses para a construção 
do socialismo como alternativa para 
toda a sociedade.

Por isso, nosso interesse em inserir a 
discussão sobre a classe trabalhadora, no 
mesmo ambiente da Reforma Agrária, da 
Soberania Alimentar. Disso surge uma re-
fl exão também central para nós, que está 
radicada nos signifi cados a priori — não 
no sentido ontológico e objetivo — dos 
conceitos-chave que estamos abordando, 
o que nos remete à existência histórica 
e ao plano das lutas e dos enfrentamen-
tos efetivamente travados e não o que 
se espera que poderia ocorrer de forma 
restrita à seara sindical. Talvez algumas 
indagações sejam oportunas para o mo-
mento: quem ameaça mais a hegemonia 
do capital? São os de dentro ou os de fora 
da classe trabalhadora?

LEIA MAIS...
>> Confi ra outra entrevista concedida por 

Antônio Thomaz Jr. no sítio do IHU (www.unisi-
nos.br/ihu).

Entrevista:
“O que Morales está fazendo é o que muitos 
brasileiros gostariam que Lula fi zesse no Bra-
sil”, 03-05-3007

Produção de commodities em grande escala não é sinônimo de 
soberania alimentar, diz Celso Marcatto 

POR MOISÉS SBARDELOTTO E PATRICIA FACHIN

“Q
uem passa fome no Brasil acaba 
passando em regiões cercadas 
por alimentos, cheias de super-
mercados, com comida da me-
lhor qualidade”, constata Cel-

so Marcatto, coordenador do Programa de Segurança 
Alimentar da Action Aid Brasil. Em entrevista conce-
dida por telefone à IHU On-Line, na última semana, 
o pesquisador critica a exportação de biocombustíveis 
e propõe maiores investimentos no campo. Tendo em 
vista o alto potencial brasileiro, ele argumenta que os 
agrocombustíveis devem ser produzidos dentro de uma 
perspectiva local. “Precisamos pensar em produzir isso de modo sustentável, 
inserindo-os nas cadeias produtivas existentes, nos sistemas de produção já 
instalados dentro da agricultura familiar.” 

Celso Marcatto é engenheiro agrônomo e mestre em Agricultura Ecológi-
ca, pela Universidade de Wageningen, na Holanda. 

 

Não basta produzir mais alimentos. É 

preciso mudar o modo de distribuição  

ANDRÉ TELLES/ACTIONAID/BRASIL

IHU On-Line - O senhor afi rma que 
um dos motivos da crise alimentícia 
está relacionado ao aumento da de-
manda dos países asiáticos. Mas, em 
contrapartida, outros especialistas 
dizem que a produção de alimentos 
mundial também aumentou. Tendo 
em vista esses argumentos, como 
essa posição pode ser justifi cada?
Celso Marcatto - A produção mun-
dial de alimentos está aumentando, 
sim, no entanto não no mesmo ritmo 
do consumo. A crise atual é resulta-
do de uma série de fatores, sendo o 
aumento do consumo de alimentos 
um deles. Ao mesmo tempo, ocorre-
ram falhas de safra em algumas re-
giões produtoras importantes, como 

a Austrália. Aconteceu, também, a 
migração da produção de alimentos 
para outras culturas em função, por 
exemplo, do preço de insumos. Assis-
timos a mudanças no Brasil com a ex-
pansão da cana-de-açúcar em áreas 
destinadas à produção de alimentos, 
por exemplo. 

Em função da crise do petróleo, 
do aumento do preço do barril, hou-
ve, simultaneamente, um aumento 
do custo dos fertilizantes e, princi-
palmente, dos custos dos defensivos 
agrícolas. O nitrogênio, que é um 
elemento importante para o mono-
cultivo, é extremamente dependen-
te do preço do petróleo. Esses são 
alguns dos fatores que contribuem 




